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Estimados colegas:

O Bastonário | Orlando Monteiro da Silva

De três em três anos, os médicos dentistas elegem os responsáveis 
pela condução, a uma só voz, da sua representação profissional. 
Esta eleição foi porém diferente. Fez-se história, já que, pela primeira 
vez, concorreu mais que uma lista a sufrágio, o que foi considerado, 
generalizadamente, como extremamente positivo. 

O despique eleitoral permitiu um maior envolvimento dos médicos 
dentistas, um aumento significativo da participação, e, sobretudo, 
um debate de ideias e propostas substancialmente aprofundado 
relativamente ao passado mais recente. 
Gostaria de cumprimentar aqui todos os candidatos das duas listas 
em disputa pelo contributo que emprestaram a este processo. É de 
destacar a sua disponibilidade para exercerem funções dirigentes na 
Ordem, já que é muito mais fácil criticar, de fora e muitas vezes sem 
fazer a menor ideia do que diz e fala, do que participar, propor, ir a 
votos!

Obrigado. A Ordem dos Médicos Dentistas foi quem verdadeiramente 
ganhou.

As eleições acabaram no dia 9 de Dezembro e, a partir daí, todos 
teremos de estar unidos, em redor da Ordem, da profissão e dos 
doentes, na prossecução do nosso objectivo primeiro, melhorar a 
saúde dos portugueses.

Pessoalmente, considerei este acto eleitoral não apenas o sufragar 
de um novo projecto, mas a avaliação de seis anos de trabalho e 
entrega à frente dos destinos da Ordem. E estou certo que os agora 
empossados pensarão da mesma forma. É reconfortante ter obtido 
uma votação expressiva, uma chancela da classe, um selo de 
reconhecimento relativo à actuação deste conjunto de pessoas, desta 
geração de médicos dentistas.

E, simultaneamente, obtivemos uma prova de confiança para o futuro, 
um acolher das nossas propostas e da equipa que se propõe concretizá-las.
A vitória eleitoral acarreta, no entanto, uma responsabilidade acrescida 
e dela teremos que tirar algumas ilações. Fomos responsáveis por 
um conjunto de novas e saudáveis expectativas, consubstanciadas, 
aliás, no nosso Plano Estratégico. 

Ao afirmar a vontade de colocar os médicos dentistas na primeira 
linha da Ética, da Excelência e da Qualidade, identificámos algumas 
tendências da profissão a nível mundial, europeu e, de uma forma 
particular, no nosso país.

Em Portugal, como na Europa, assiste-se a um aumento da procura 
de cuidados de saúde oral por parte da população, com ênfase na 
promoção, na relação saúde oral/saúde em geral e na valorização 
dos factores estéticos.

Testemunhamos um maior envolvimento dos pacientes no processo 
de decisão respeitante ao tratamento. Assistimos a um envelhecimento 
da população, a um aumento do peso da tecnologia no exercício da 
mesma e a uma tendência para maior diferenciação dos médicos 
dentistas.

Queremos assegurar que a totalidade dos novos membros inscritos 
na Ordem se insere no mercado de trabalho. E este objectivo terá que 
ser cumprido à custa da redução, em articulação com as Faculdades, 
em cerca de 20% do número de novos licenciados por ano, da 
dinamização da Bolsa de Emprego do        da Ordem, de parcerias 
com as nossas congéneres europeias para facilitar o exercício 
profissional nesses países e também com países da lusofonia, tão 
carenciados a nível de recursos profissionais na área da Saúde Oral.

Serei pessoalmente o responsável e, simultaneamente, o garante 
pelo cumprimento do Programa Eleitoral e pela satisfação das 
expectativas dos colegas, extraindo todas as consequências e 
implicações da vitória eleitoral de 9 de Dezembro.

Não queria deixar de realçar, aqui, a presença do senhor Ministro 
da Saúde Prof. Doutor Correia de Campos na Cerimónia de Tomada 
de Posse dos Órgãos Sociais da Ordem. Não é vulgar o responsável 
máximo da Saúde estar presente numa cerimónia deste tipo. Não 
tenho dúvidas de que vamos assistir a alguns avanços nos próximos 
tempos, nomeadamente no que respeita à acessibilidade da população 
aos cuidados de Medicina Dentária, do licenciamento de clínicas e 
consultórios e da limitação da formação de médicos dentistas pelas 
Faculdades. Numa época de choradinhos, de permanente contestação, 
de necessidade de tomada de decisões muito complexas que a todos 
afectam, pois a saúde, ou a ausência dela, é transversal a toda a 
população, transmiti, ao senhor Ministro, o nosso apreço, a nossa 
consideração por alguém competente, íntegro e determinado que se 
esforça por melhorar o nosso sistema de saúde, lutando contra muita 
incompreensão injustificada e com uma evidente escassez de recursos. 
Portugal necessita de escrutínio pela positiva, de ambição, de confiar 
nas suas capacidades, e na daqueles que nos governam, de progresso 
e de sonho!

Para concluir, uma referência elogiosa à Nova Tabela de 
Nomenclatura da Ordem dos Médicos Dentistas. Foi um trabalho 
de anos, da maior importância, exaustivo e rigoroso, coordenado 
pelo nosso Secretário-Geral e com a colaboração de muitos colegas. 
Temos um documento de altíssima qualidade que, como pretendemos, 
pode vir a constituir uma referência para a classe. Para tal, é essencial 
que o adoptemos no dia-a-dia do nosso exercício profissional. A 
Ordem irá encetar um processo de diálogo com Seguradoras e 
Subsistemas no sentido destas entidades adoptarem, nas suas 
Tabelas, a nomenclatura da Tabela da Ordem. A todos os responsáveis 
por este magnífico trabalho, o nosso muito obrigado.
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Agenda do Secretário-Geral

JANEIRO

Dia 13	     Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)
                           Reunião com a revista Maxillaris (Porto)
                           Tomada de posse dos Órgãos Sociais da OMD (Porto)
Dia 16	     Reunião com o Departamento Jurídico da OMD (Porto)	

    Reunião com o Bastonário da OMD (Porto)
Dia 20	     Reunião da Comissão Científica da OMD (Porto)
Dia 29	     Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)

DEZEMBRO

Dia 16	     Reunião do Conselho Directivo da OMD                          
Dia 20                Reunião com a AJE – Sociedade Editorial (Porto)
Dia 21	     Reunião com o Bastonário e o Departamento Jurídico da  OMD 

    (Porto)

Como corolário de uma campanha serena e exemplar, acompanhada 
por intervenções elucidativas nos mais variados órgãos de 
Comunicação Social, e não só, os médicos dentistas apostaram na 
Lista A, uma das duas que se apresentaram a sufrágio.  

Orlando Monteiro da Silva foi de novo escolhido para presidir aos 
destinos da OMD, no próximo triénio, com 57,7% dos votos contra 
42,3% da lista concorrente. 

Num universo de cerca de 5300 médicos dentistas, contribuíram para 
a reeleição 780 dos 1352 votos válidos contra 572 da Lista B. Em rigor, 
Orlando Monteiro da Silva alcançou, nesta vitória, mais 208 votos que 
Américo Afonso, candidato da Lista B. 

No que diz respeito ao Conselho Deontológico e de Disciplina, a Lista 
A encabeçada por João Aquino foi a vencedora com 794 votos contra 
551 votos na Lista B, num universo de 1345 médicos dentistas.

Estas foram, de resto, as eleições mais participadas desde a fundação 
da Ordem, concorrência a que não foi alheio o facto de haver duas 
listas a sufrágio.

Orlando Monteiro da Silva reeleito
Vitória da Lista A

Os números da nova ordem

Bastonário e  demais 
Órgãos Sociais

Total de votos entrados: 
1397

Votos em branco: 39
Votos nulos: 6
Votos válidos: 1352
Lista A: 780
Lista B: 572

Conselho Deontológico e 
de Disciplina

Total de votos entrados: 
1392

Votos em branco: 40
Votos nulos: 7
Votos válidos: 1345
Lista A: 794
Lista B: 551

NOVEMBRO

Dia 21	     Reunião com o Bastonário e com o Departamento Jurídico 
    da OMD (Porto)

                            Reunião com a empresa IsoRad – Serviços e Consultadoria 
    em Física Médica (Porto)

Dia 30	     Assinatura de Protocolo entre a OMD e Fundação para o 
    Desenvolvimento Social do Porto (Porto)

Dia 21	 Reunião com o Secretário-Geral e com o Departamento Jurídico	
da OMD (Porto)	  

Dia 24               Reunião com um colega (Porto)	
Dia 30	 Assinatura de Protocolo entre a OMD e Fundação para o 
                       Desenvolvimento Social do Porto (Porto)

NOVEMBRO

Dia 08	    Reunião com a deputada Maria de Belém Roseira, Presidente 
   da Comissão Parlamentar de Saúde (Lisboa)	
   Reunião com os Bastonários das três Ordens Profissionais da 
   Saúde (Lisboa)

Dia 10	    Reunião com a Seguradora AXA (Porto)
Dia 13	    Cerimónia de tomada de posse dos Órgãos Sociais da OMD 

   (Porto)
Dia 16	    Reunião com o Departamento Jurídico da OMD (Porto)	

   Reunião com o Secretário-Geral da OMD (Porto)
Dia 19	    Reunião da Direcção do Council of European Dentists - CED 

   (Bruxelas)
Dia 25	    Reunião com a Secretária-Geral do Comité Permanent des 

   Médecins Européens - CPME (Bruxelas)

JANEIRO

DEZEMBRO

Dia 11	 Reunião da “Task Force Plus” da Direcção do Council of	
European Dentists - CED (Bruxelas)

Dia 16	 Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)	
Assembleia-Geral da OMD (Porto)

Dia 19	 Reunião com o Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais,	
Dr. João Amaral Tomaz (Lisboa)	
Reunião do Conselho Nacional das Ordens Profissionais 

                          (Lisboa)
Dia 21               Reunião com o Secretário-Geral e com o Departamento	

Jurídico da OMD (Porto)
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A confiança 
e o reconhecimento da classe
Órgãos Sociais da OMD empossados no Palácio da Bolsa

O Ministro Correia de Campos presidiu à tomada de posse dos novos 
Órgãos Sociais, reiterando o afecto e a boa relação que tem com a 
classe e não poupando elogios à cooperação da OMD, agradecendo 
particularmente o apoio da Ordem contra o uso do tabaco. O titular 
da pasta da Saúde evocou o Prof. Doutor Simões dos Santos e as 
conversas, quase sempre discordantes, que com ele manteve, 
enquanto autêntico paciente, pois, garante, é à Medicina Dentária 
que o termo paciente se ajusta com mais rigor.

«É importante cumprir o desígnio, contido no Plano Nacional de 
Saúde, de abrir os Hospitais do SNS à Medicina Dentária, de modo 
a torná-la acessível a todos os portugueses». 

Orlando Monteiro da Silva discursava na cerimónia de tomada de 
posse dos Órgãos Sociais da Ordem dos Médicos Dentistas (OMD) 
para o próximo triénio (2007/2009) no Palácio da Bolsa, afinal um 
dos salões de visita do Porto, onde, de resto, acontecem os mais 
marcantes eventos sociais, políticos e culturais ligados à vida da 
cidade. 

O acto, que teve lugar na Sala das Assembleias Gerais, foi muito 
concorrido, já que a ele não faltaram representações dos mais altos 
cargos da magistratura portuguesa, da cidade e das suas instituições 
mais significativas, da classe e de outras Ordens (ver caixa).   

Segundo o Bastonário, a maioria da população portuguesa não tem, 
de facto, acesso aos serviços da Medicina Dentária e a contratualização 
de médicos dentistas com os serviços públicos resolveria este 
problema. Nesse sentido, o representante máximo da OMD agradeceu 
a abertura do Ministro da Saúde e do seu ministério para «ouvir» as 
propostas da Ordem como é o caso do «pagamento de uma taxa 
moderadora para permitir aos utentes do SNS acesso às consultas».

Pessoal e internamente, o Bastonário considerou o último acto 
eleitoral, não apenas como o sufragar de um novo projecto, mas 
também, e sobretudo, como a avaliação de seis anos de trabalho e 
entrega à frente dos destinos da Ordem. Estando certo que os agora 
empossados pensarão da mesma forma, Orlando Monteiro da Silva 
expressa o conforto de ter obtido uma votação significativa, uma 
chancela da classe, um selo de reconhecimento relativo à actuação 
deste conjunto de pessoas, desta geração de médicos dentistas.

Simultaneamente, o líder da OMD, saudando a existência de duas 
listas a sufrágio, o que, de resto, já tinha sido salientado no discurso 
inaugural pelo Prof. João Aquino, Presidente reeleito do Conselho 
Deontológico, reconhece na votação uma prova de confiança para o 
futuro, um acolher das suas propostas e da equipa que se prepara 
para concretizá-las.

 

O Bastonário continua a ter como prioridade a vontade de colocar 
os médicos dentistas na primeira linha da ética, da excelência e da 
qualidade, depois de ter identificado algumas tendências da profissão 
a nível mundial, europeu e, de uma forma particular, no nosso país.
Não se pode conceber nos dias de hoje a profissão, qualquer actividade 
profissional económica, ou outra, de uma forma isolada em relação 
ao que se passa na Europa e no Mundo.

Essa análise ajuda-nos a procurar soluções para problemas que, 
muitas vezes, sendo comuns, exigem actuações concertadas ou já 
implementadas noutros países que podem ser úteis e aplicáveis à 
realidade portuguesa.

E porque decorre a preparação da Presidência Portuguesa da União 
Europeia, no 2.º semestre deste ano, Orlando Monteiro da Silva 
manifestou, ao Ministro, a disponibilidade da Ordem para trabalhar 
conjuntamente com o seu ministério. A questão da mobilidade 
transfronteiriça de profissionais na prestação de cuidados de saúde, 
refere, está na agenda da Comissão Europeia. «Temos todo o interesse 
em participar».

Como recém-eleito Presidente do Council of European Dentists 
(CED), Conselho que representa mais de 300 mil dentistas dos 27 
países Europeus e observadores, Noruega e Suíça, o Bastonário 
disponibilizou também esta estrutura para colaborar de perto a este 
nível.

Médicos dentistas na primeira
linha da ética, da excelência e 
da qualidade

Falta de recursos não impedirá 
que o PNPSO continue
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A criação de um grupo de análise com vista à apresentação de 
medidas para melhorar a saúde oral em Portugal, reiterada no XV 
Congresso da OMD, valeu o despacho do Ministro da Saúde 300/06, 
de 29 de Dezembro do ano findo. 

Para além da criação do referido grupo de análise, presidido por Rui 
Calado, médico especialista de Saúde Pública, o despacho refere a 
sua constituição, onde pontificam três médicos dentistas, 
designadamente Paulo Ribeiro de Melo, Paulo Rompante e José Frias 
Bulhosa. Completam o grupo, Isabel Baptista, a exercer funções na 
Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, Maria 
Neto, médica de Saúde Pública do Centro Regional de Saúde Pública 
do Norte, Maria Cristina Cádima, higienista oral da Direcção-Geral 
de Saúde, Helena Porfírio, Presidente da Secção de Medicina 
Ambulatória da Sociedade Portuguesa de Pediatria e Maria do Carmo 
Santos, enfermeira especialista de Saúde Pública do Centro Regional 
de Saúde Pública de Lisboa e Vale do Tejo. Este grupo pode ainda 
integrar outros elementos, a fim de prestarem assessoria ou suporte 
técnico. A Direcção-Geral de Saúde assegura o apoio logístico ao 
funcionamento do Grupo.

Grupo de análise
apresenta medidas
até 10 de Maio
Para melhorar a saúde oral
dos portugueses

Falando para uma plateia exigente, já que integrava, entre outras 
personalidades, o topo da Medicina Dentária portuguesa, o Ministro 
admitiu que «as vossas preocupações são as nossas», adiantando 
que «há 28 anos me confesso aos dentistas, conversando sobre as 
questões desta profissão». O governante lembrou que os médicos 
dentistas podem contar com o apoio e empenho do seu ministério 
para resolver o problema da Saúde Oral dos portugueses. Referindo-
-se concretamente ao sucesso do Programa Nacional de Promoção 
da Saúde Oral (PNPSO), destinado à população infanto-juvenil, que 
para este ano tem consignados cinco milhões de euros, Correia de 
Campos afirmou que não é o argumento da falta de recursos que 
impedirá que o Programa continue, admitindo, no entanto, «que este 
apoio tem aumentado de forma lenta, todavia sistemática e diria

até sustentada, dados os resultados de alguns estudos custos/ 
benefícios». 

O jantar de consagração e convívio teve como espaço nobre o Salão 
Árabe, habituado às mais elegantes e distintas comemorações em 
honra de visitantes ilustres, sendo palco, por isso, de grandes 
homenagens a altas personalidades nacionais e estrangeiras.
Este era mais um evento que se enquadrava em absoluto nos 
pergaminhos do Palácio. As legendas a ouro, em caracteres arábicos, 
que cobrem quase por completo as suas paredes e o tecto são bem 
mais difíceis de decifrar do que aquelas que afinal contribuíram para 
reunir todos os médicos dentistas em volta de uma vitória que acabou 
por ser clara e expressiva.

A força de uma instituição

A OMD que, através do seu Bastonário, há muito pugnava por uma 
intervenção conjunta com o Ministério da Saúde, para atenuar os 
problemas das doenças orais, vê assim satisfeita uma proposta que 
pode vir a beneficiar claramente os utentes. No preâmbulo do 
despacho, o Ministro Correia de Campos diz que «as doenças orais 
constituem, pela sua elevada prevalência, um dos principais 
problemas de saúde da população, designadamente da população 
infantil e juvenil. O Programa Nacional de Promoção de Saúde Oral 
(PNPSO) aponta, para 2020, metas que exigem um reforço das 
acções de promoção da saúde e de prevenção das doenças orais e 
um maior envolvimento dos profissionais de saúde e de educação, 
dos serviços públicas e privados». O PNPSO, esclarece, está incluído 
no Plano Nacional de Saúde 2004/2010 e tem como objectivos a 
redução da incidência e da prevalência das doenças orais nas crianças 
e adolescentes, a melhoria dos conhecimentos e comportamentos 
sobre saúde oral e a promoção e a equidade na prestação de cuidados 
de saúde oral às crianças e jovens com necessidades de saúde 
especiais. 
Refira-se, a concluir, que o grupo de análise deve apresentar medidas 
para melhor a saúde oral em Portugal até ao dia 10 de Maio.

A cerimónia de tomada de posse dos Órgãos Sociais da OMD foi, como se 
refere na peça principal, muito concorrida. Correndo o risco de omitirmos 
involuntariamente o nome de muitas personalidades que assistiram ao 
acto, entre os mais de 200 convidados, assinalemos a presença no Palácio 
da Bolsa de Gomes da Cunha, Presidente da Câmara dos Solicitadores, 
Isabel Oneto, Governadora Civil do Porto, Marques dos Santos, magnífico 
Reitor da Universidade do Porto, Presidente do Conselho Directivo da 
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa, em representação 
do Reitor Vasconcelos Tavares, Pinhão Ferreira, Presidente do Conselho 
Directivo da Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto, 
Salvato Trigo, magnífico Reitor da Universidade Fernando Pessoa, Brandão 
Proença, Director do Instituto Superior de Ciências da Saúde do Norte, 
Jorge Leitão, Coordenador da licenciatura de Medicina Dentária da

Universidade Católica Portuguesa, Isabel Poiares Baptista e Silvério Cabrita, 
representantes do Director e do Conselho Pedagógico da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra, Cordeiro Tavares, Vice-Presidente 
da CESPU, Alcino Maciel Barbosa, Presidente da ARSN, Álvaro Santos 
Almeida, Presidente da ERS, Luís Manuel Cunha Ribeiro, Presidente do 
Conselho de Administração do INEM, Rui Gonçalves, Assessor da Secretária 
de Estado Adjunta do Ministro da Saúde, Manuel Teixeira, Chefe do Gabinete 
do Presidente da Câmara Municipal do Porto, Pais Clemente, Presidente 
do Conselho de Prevenção do Tabagismo, Alexandra Bento, Presidente da 
Associação Portuguesa de Nutricionistas, Valdecir Fonseca, Presidente da 
Associação Luso-Brasileira de Saúde Oral, Carlos Mota Cardoso, Presidente 
da Fundação para o Desenvolvimento Social do Porto e ainda as presenças 
de Daniel Serrão, Domingos Gomes e Manuel Monteiro.

Paulo Melo Paulo Rompante José Frias Bulhosa
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Protocolo para utilização pela OMD
das instalações da Quinta da Bonjóia

A Ordem dos Médicos Dentistas e a Fundação para o Desenvolvimento 
Social do Porto assinaram, no último dia de Novembro, na Quinta da 
Bonjóia, um Protocolo de Cooperação que visa a concretização, em 
parceria, de iniciativas conjuntas.  

A partilha de espaços comuns de actuação facilita a promoção da 
Saúde Oral e permite a utilização das instalações da Quinta da Bonjóia 
no Porto, sede daquela Fundação, como Campus Profissional da 
Medicina Dentária.

Garantido esse grande objectivo, está também encontrado um espaço 
capaz para albergar Sociedades Científicas, fazer rastreios de Saúde 
Oral e incrementar o convívio entre os médicos dentistas, através da 
disponibilização de serviços de cultura e recreio.

Fica também em aberto a possibilidade da criação de um Museu 
Nacional de Medicina Dentária. Para isso, basta congregar vontades 
e juntar ao espólio que a Ordem já tem, o de outros médicos dentistas 
que já manifestaram o desejo de ler a história da Medicina Dentária 
num espaço aberto à sociedade civil.

Um documento de trabalho diário, 
prático, universal e em constante 
actualização
Nova Tabela de Nomenclatura já está disponível
no       da OMD
A elaboração de uma nova Tabela de Nomenclatura de Actos Clínicos 
de Medicina Dentária, substituindo a primeira publicada em 1995, 
era uma pretensão antiga. Com efeito, a discussão deste tema iniciou-
se poucos anos após a aprovação da primeira Tabela, o que é normal, 
uma vez que a ciência sofre evoluções constantes.

A publicação desta nova Tabela só foi possível graças à colaboração 
de um extenso grupo de colegas, que não se resumiu apenas ao 
Grupo de Trabalho constituído por João Braga (coordenador), Manuel 
Álvaro Rodrigues, Pedro Pires, Pedro Toscano e Rui Mendes. 

O documento, disponível na área de membro do       da Ordem 
(www.omd.pt), deverá ser um instrumento de trabalho diário, prático, 
universal e em constante actualização. Só a sua renovação constante 
poderá manter a nomenclatura adaptada ao que de melhor se faz, 
neste âmbito, no dia-a-dia dos consultórios. 
Para que se oriente melhor, dividimos a Tabela em 14 áreas distintas 
e dentro de cada uma delas criámos subdivisões e um sistema de 
códigos que é constituído por quatro grupos de dois dígitos. Apesar

de, inicialmente, poder parecer complicada devido aos seus inúmeros 
itens, a sua construção obedece a critérios intuitivos e o seu uso 
diário transforma-a num instrumento fácil de manusear.

A utilização universal da Tabela é fundamental na nossa prática clínica 
diária. Todos reconhecemos as dificuldades com que nos debatemos 
por lidarmos com uma série infindável de tabelas. Esta variedade 
dificulta-nos a relação com os nossos pacientes, principalmente 
quando pertencem a um subsistema de saúde que exige a aplicação 
do seu próprio código e nomenclatura.

Entendemos que a adopção de uma nomenclatura de actos clínicos 
universal tornará tudo mais simples. Brevemente iniciaremos 
contactos com os principais subsistemas para que adoptem a nossa 
Tabela, que pretendemos que, dentro de algum tempo, seja única. 

Para isso, e contando desde já com a preciosa colaboração de todos, 
criámos um endereço electrónico próprio para que envie as suas 
sugestões e críticas à nova Tabela: tabela.nomenclatura@omd.pt.

Entre na área de membro inserindo a sua login e passaword. Carregue no botão “Tabela de nomenclatura” e será remetido para uma página onde 
poderá personalizá-la, através da opção “Crie/Personalize sua Tabela de Nomenclatura”.
Aqui, poderá inserir o logotipo do seu consultório/clínica, navegar pelas diversas áreas (14) e preencher os valores correspondentes aos actos. 
A qualquer instante poderá gravar os seus dados, imprimir a tabela genérica (sem valores) e a tabela personalizada. 
Sempre que voltar a aceder à área de personalização da Tabela de Nomenclatura, visualizará os últimos dados gravados.

Como proceder à personalização da sua Tabela através do         :

site

site

site



Exercício Profissional Nacional

Composição
Associados regularizam 
quotas em dívida

De acordo com o artº 42º, nº 4 do Estatuto, respeitante à composição 
do Conselho Directivo, procedeu-se à eleição dos seguintes cargos:

Vice-Presidente: Pedro Pires
Tesoureiro: Laredo de Sousa
Secretários: Paulo Rompante e Ricardo Faria e Almeida

No âmbito do processo de regularização de quotas encetado pela 
OMD, o qual motivou a suspensão de associados persistentes no 
não cumprimento da obrigação de quotização, comunicamos a 
reactivação das inscrições dos médicos dentistas infra-indicados, 
publicados anteriormente e que regularizaram a dívida com a Ordem:

- Hugo Afonso Guerra Ferreira (Céd. Prof. 4246)
- José Manuel Pereira Mendes (Céd. Prof. 2989)

A OMD deu o devido conhecimento às Autoridades e Organismos 
competentes no sector.

Conselho Directivo

O Conselho Directivo da OMD reunirá nas seguintes datas:
17 de Março | 28 de Abril | 19 de Maio | 23 de Junho | 14 de Julho | 
13 de Agosto | 8 de Setembro | 13 de Outubro | 10 de Novembro | 
15 de Dezembro

Calendário de reuniões
para 2007

Deliberações
Pedidos de suspensão de inscrição
O Conselho Directivo aprovou os pedidos de suspensão de inscrição efectuados pelos seguintes membros: Sónia Socorro Cabañas Cortés (Céd. Prof. 611); Miguel 
Pedro Teixeira da Costa Branquinho Mota (Céd. Prof. 3023); Emílio Gorgatti (Céd. Prof. 4324); Eliane Cristina Costa Cravo (Céd. Prof. 5321); Fernando José Mota de 
Almeida (Céd. Prof. 4027); Eduardo José Batista Antunes (Céd. Prof. 4661); José Rui da Silva Cónim (Céd. Prof. 4987); Luís Miguel Lima Fernandes Bacalhau (Céd. 
Prof. 5103); Carina Susana dos Santos de Brito (Céd. Prof. 5102); Salete de Jesus Pereira Órfão (Céd. Prof. 5638) e Maria Elizena Barbosa Rogier (Céd. Prof. 4965).

Pedido de levantamento de suspensão de inscrição
O Conselho Directivo aprovou o pedido de levantamento de suspensão de inscrição efectuado pelo seguinte membro: 
Carla de Aguiar Abissamra Vieira da Silva (Céd. Prof. 4562).

Pedido de anulação de inscrição
O Conselho Directivo aprovou o pedido de anulação de inscrição efectuado pelo seguinte membro: Fernando De-Giorgi Cunha (Céd. Prof. 691).
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Tal como noticiámos na edição anterior do Boletim, a Ordem dos 
Médicos Dentistas e a empresa ISORAD assinaram recentemente 
um protocolo para a prestação de serviços em Física Médica, uma 
vez que existem disposições legais em vigor que determinam a 
necessidade de adoptar procedimentos que garantam a protecção

OMD e ISORAD com parceria para a 
prestação de serviços em Física Médica
Protecção Radiológica

da saúde das pessoas contra os perigos resultantes das radiações 
ionizantes em exposições radiológicas médicas.
Toda a informação adicional ao Protocolo está disponível no folheto 
encartado neste Boletim e na área de membro do site da OMD, em 
www.omd.pt.

Com o reconhecido empenho e dedicação da OMD, a ENTRAJUDA, 
através do projecto “Dentes Saudáveis - Saúde Oral”, fez, em 2006, 
29 acções de sensibilização, 327 rastreios e permitiu a visita regular 
de 51 crianças e grávidas carenciadas ao dentista. 

Estes são os primeiros dados concretos de um projecto totalmente 
inovador criado para seleccionar e apoiar crianças e grávidas,

ENTRAJUDA mostra
primeiras credenciais

comprovadamente pobres, assistidas por Instituições de Solidariedade 
Social. 
O contributo da OMD traduz-se, obviamente, na criação de hábitos 
de higiene oral e na prestação de tratamento especializado e 
profiláctico, através da sensibilização dos médicos dentistas, cujo
envolvimento fica provado com esta primeira resposta.
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INFO Council of European Dentists

Dossiers

A Comissão do Mercado Interno e da Protecção do Consumidor (IMCO) do Parlamento Europeu (PE) está a elaborar um relatório sobre o 
impacto da exclusão dos serviços de saúde da Directiva de Serviços. O documento sublinhará as questões relativas aos esclarecimentos 
jurídicos no âmbito da mobilidade de profissionais e doentes. Uma questão relevante é se existem dificuldades específicas relacionadas com 
os serviços privados de saúde e se estes devem ser tratados separadamente. Dado que a maior parte da mobilidade dos doentes na área da 
saúde oral é de âmbito privado, é muito provável que esta esteja no centro desta questão.
A Comissão do Ambiente e Saúde Pública (ENVI) também fornecerá sugestões ao relatório da IMCO. Jules Maaten, redactor da ENVI, já elaborou 
um rascunho de opinião, no qual enfatiza que «a livre circulação dos doentes contribuirá para melhorar o nível da saúde» e que os Estados-
-membros devem eliminar quaisquer obstáculos injustificados à livre circulação. 
O prazo para a proposta de emendas terminou no fim de Fevereiro e a adopção pelo Parlamento Europeu está prevista para Abril.

Relatório parlamentar sobre as consequências da exclusão da saúde da Directiva de Serviços

Além do relatório acima referido, a Comissão ENVI está a elaborar uma resolução complementar relativa à acção da UE nos cuidados de saúde 
além-fronteiras. O rascunho da resolução solicita à Comissão que «desenvolva princípios comuns e orientações básicas para os cuidados de 
saúde, de forma a garantir a segurança dos doentes» e considera que «é necessário criar um mecanismo de denúncias por negligência nos 
cuidados de saúde além-fronteiras». O rascunho afirma que «na globalidade dos casos, os cuidados de saúde requerem o acompanhamento 
do doente, que pode ser prolongado», mas considera que a solução é estabelecer «regras claras relativamente à divisão das tarefas e 
responsabilidades dos diferentes profissionais da saúde durante as diversas fases do tratamento». O que ainda não é claro é de que forma 
essa solução pode ser aplicável na área da Medicina Dentária.
O rascunho da resolução começou a ser analisado durante a reunião da ENVI em Janeiro. O CED estará representado neste debate. A adopção 
pelo Parlamento Europeu está prevista para Abril.

Resolução parlamentar relativa à acção da UE nos cuidados de saúde além-fronteiras

Nos dias 15 e 16 de Janeiro, a presidência Alemã da UE organizou um congresso subordinado ao tema “A dimensão social no Mercado Interno 
– Perspectivas dos cuidados de saúde na Europa”. O objectivo do congresso era focar o potencial dos cuidados de saúde para o desenvolvimento 
e a criação de emprego, no contexto da estratégia de Lisboa, especialmente no que respeita à melhor forma de aproveitar este potencial e 
de paralelamente promover a coesão e a integração sociais. Os oradores e participantes incluíram autoridades da Comissão, MPE e representantes 
dos Ministros da Saúde dos Estados-membros. Organizada em colaboração com o Ministério Federal da Saúde da Alemanha e com a Associação 
Federal de Seguros Oficiais de Saúde, o congresso teve a participação de representantes do CED.

Presidência alemã organizou congresso de saúde em Postdam

A Comissão Europeia (DG Saúde) iniciou uma consulta relativa à estratégia de saúde da UE, através de um documento de discussão publicado 
a 11 de Dezembro de 2006. A publicação deste documento vem no seguimento de um processo de reflexão sobre a acção futura da UE na área 
da saúde, iniciado em 2004. A nova estratégia visa definir objectivos claros para todas as formas de acção comunitária na área da saúde, bem 
como promover a ponderação de temas relacionados com a saúde em todas as políticas da UE e adoptar uma visão global abrangente das 
políticas sanitárias, i.e. para além das fronteiras europeias. A consulta coloca diversas questões, nomeadamente que medidas deve tomar a 
UE em relação à saúde pública, quais são os objectivos viáveis, que instrumentos devem ser utilizados, como se devem medir os progressos 
para atingir esses objectivos, como podem os diferentes agentes envolver-se mais activamente.
A Direcção do CED abordou estes assuntos numa reunião extraordinária realizada no dia 19 de Janeiro.

Comissão publica documento de discussão para estratégia de saúde

A Directiva de Serviços foi publicada no Jornal Oficial, após a sua adopção pelo Conselho Europeu a 11 de Dezembro, e entrará em vigor
em 2010.
Os serviços de saúde não serão afectados pela Directiva, dado que foram excluídos do seu âmbito pelo Parlamento, em Fevereiro de 2006.

Directiva de Serviços publicada no Jornal Oficial

O Observatório Social Europeu publicou recentemente uma revisão da literatura relacionada com a mobilidade dos doentes e analisa os 
diversos motivos pelos quais os doentes procuram cuidados de saúde fora do seu país. O documento contém uma breve secção dedicada à 
“mobilidade devido às diferenças nos custos e nas comparticipações”, que trata quase exclusivamente a Medicina Dentária, utilizando muitos 
dos exemplos que o CED coloca nas suas respostas à consulta da Comissão sobre os serviços de saúde.

PUBLICAÇÕES | Revisão da literatura relativa à mobilidade dos doentes



INFO FDI World Dental Federation

Exercício Profissional Internacional

Em Novembro de 2006, a FDI, em colaboração com a Organização 
Mundial da Saúde e a Associação Internacional para a Investigação 
Dentária, organizou uma Consulta Global sobre Saúde Oral com 
Utilização do Flúor, nas cidades de Genebra (Suíça) e Thoiry (França).
A iniciativa, que demorou dois anos a ser organizada e contou com 
a participação de mais de 70 especialistas de todo o mundo, teve 
como objectivo analisar as acções necessárias para reduzir 
significativamente a incidência global da cárie dentária. 
Na declaração emanada desta Consulta Global, os especialistas 
solicitam aos governos e a outras entidades relevantes, que 
desenvolvam uma legislação eficaz, bem como as necessárias 
directivas e programas para garantir o acesso, em todos os países, 
ao flúor, com a finalidade de melhorar a saúde oral das populações.

«Apesar do flúor estar disponível em muitos países desenvolvidos, 
através de diversas formas de administração, estima-se que apenas 
20% da população do mundo beneficie da sua administração 
apropriada», afirmou o Poul Erik Petersen, Chefe da Unidade de 
Saúde Oral da OMS. 
«A FDI apoia sem reservas a promoção do uso do flúor em todo o 
mundo. É premente actuar agora para garantir que os melhores 
produtos com flúor estão ao alcance de todos», afirmou o Dr. JT 
Barnard, Director Executivo da FDI. A declaração aprovada vai guiar 
o trabalho da aliança e de diversos grupos internacionais criados 
durante a consulta. O texto completo da declaração está disponível 
em www.fdiworldental.org/public_health/3_7fluoride.html.

Consulta global sobre saúde oral com utilização do flúor

Segurança no exercício da Medicina Dentária previne a transmissão do HIV/Sida

Das clínicas dentárias mais sofisticadas aos simples postos de 
saúde rurais, os profissionais da saúde oral estão em risco de 
contrair e de propagar o HIV/SIDA.
As intervenções invasivas, realizadas regularmente pelos médicos 
dentistas, podem colocá-los em contacto com o vírus e, só o 
cumprimento rigoroso de medidas eficazes de controlo de infecções 
pode prevenir a sua transmissão e de outras doenças altamente 
contagiosas.
No Dia Mundial da Sida, a FDI encorajou a adopção de medidas de 
higiene de rotina eficazes para evitar infecções cruzadas de qualquer 
doença.
Existe uma relação estreita entre a saúde oral e o HIV/SIDA 
relativamente ao diagnóstico precoce e ao tratamento. As 
manifestações orais da infecção têm um elevado impacto na 
qualidade de vida dos doentes e no tipo de alimentação possível. 
Ajudar os doentes através do controlo destas lesões orais é um 
papel importante do médico dentista e da sua equipa. «A FDI promove 
a igualdade no acesso aos cuidados de Saúde Oral para os doentes 
infectados com o HIV. Cada doente deverá receber tratamento

dentário adequado e em segurança. A infecção cruzada através do 
tratamento dentário pode ser prevenida pelo uso dos protocolos 
adequados de controlo de infecções», comentou o Dra. Michèle 
Aerden, Presidente da FDI. «Estas medidas também podem ser 
eficazes na protecção do profissional de saúde oral contra infecções 
acidentais no lugar de trabalho», A FDI promove o exercício da 
medicina dentária em segurança e a prevenção da transmissão do 
HIV/SIDA, através de um conjunto de actividades, nomeadamente 
a cooperação com a Organização para a Segurança e os 
Procedimentos de Assepsia, a elaboração de Declarações de Política, 
a publicação de guias como o “Controlo de Infecção nos Cuidados 
Básicos de Urgência de Saúde Oral”, e a participação na Rede Global 
Injecção Segura da Organização Mundial da Saúde. 
O HIV/SIDA é uma doença evitável. Através do uso das devidas 
precauções e de medidas eficazes, os profissionais de saúde oral 
podem contribuir para controlar a propagação desta doença mortal.

Para ver o texto completo, consulte: 
www.fdiworldental.org/federation/7_1latest.html.

Exercício liberal da Medicina Dentária na Europa

FDI congratula-se com a eleição do Bastonário da OMD para a Presidência do CED

A Organização Regional Europeia (ERO) da FDI realizou recentemente 
um inquérito sobre o “Exercício liberal da Medina Dentária na 
Europa”. 
Os resultados e estatísticas do inquérito serão utilizados pelas 
Associações Nacionais de Médicos Dentistas para comunicar com 
as autoridades sanitárias nacionais e/ou comunitárias relativamente 
a situações internas específicas com impacto na livre concorrência

na Medicina Dentária, mostrando as situações favoráveis existentes 
noutros países e tentando modificar a sua respectiva legislação 
nacional conforme o caso.
O inquérito surgiu de um pedido de informação de muitos delegados 
durante o Plenário da ERO-FDI realizado no Porto. Os resultados 
contemplaram as respostas de 32 Associações Nacionais de Médicos 
Dentistas.

A FDI deu os parabéns ao Bastonário da OMD pela sua nomeação 
como Presidente do Conselho Europeu dos Médicos Dentistas (CED). 
Num comunicado de imprensa emitido pelo CED, Orlando Monteiro 
da Silva definiu os objectivos para o seu mandato de três anos, 
enfatizando acima de tudo a promoção da saúde oral para todos na 
Europa, centrada na relação directa médico dentista/paciente. 
Também comentou o processo de consulta recentemente lançado

pela Comissão Europeia, relativo à acção comunitária nos serviços 
de saúde, sublinhando que «a Medicina Dentária baseia-se na 
qualidade, autonomia e independência, e estes elementos chave 
devem ser salvaguardados em qualquer acção futura da UE 
relativamente aos serviços de saúde. Garantir a segurança do 
paciente será igualmente essencial nas actuais tendências dos 
cuidados de saúde além-fronteiras».

Dubai recebe o Congresso Anual da FDI

A FDI realiza o seu Congresso, de 24 a 27 de Outubro, no Centro 
Internacional de Convenções e Exposições da magnífica cidade do 
Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, onde receberá milhares de 
profissionais de Medicina Dentária e empresas de todo o mundo. 

Encontrará toda a informação actualizada em: 

http://www.fdiworldental.org/microsites/dubai/congress1.html
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Rectificação
No seguimento da notícia publicada no Boletim nº 
33/Outubro, com o título “Vencedores do Futechallenge 
2006”, cumpre-nos informar que, por lapso, a foto da 
equipa vencedora do torneio a norte foi trocada. Assim, 
publicamos nesta edição a foto correcta.

Vencedores do Futechallenge 
OMD 2006

Dent’s United

XV Jornadas de Ciências 
Dentárias do Norte

XV Jornadas Internacionais 
de Medicina Dentária

O Núcleo de Medicina Dentária da Associação de Estudantes do 

Instituto Superior de Ciênciasda Saúde Norte vai organizar nos dias 16 

e 17 de Março de 2007,  as XV Jornadas de Ciências Dentárias do 

Norte, no Centro de Congressos e Exposições da Alfândega do Porto.

Este evento, acreditado pela OMD, tem como principal objectivo a 

aquisição e actualização de conhecimentos, permitindo a valorização 

científica de todos os seus participantes.

De 22 a 24 de Março de 2007 realizam-se as XV Jornadas Internacionais 

de Medicina Dentária,organizadas pelo Instituto Superior de Ciências 

da Saúde Egas Moniz.

Esta iniciativa, acreditada pela OMD, visa promover o intercâmbio,

quer a nível teórico, quer a nível prático, de novos conhecimentos, 

métodos e materiais no âmbito da Medicina Dentária e facultar aos 

alunos de Medicina Dentária, uma formação complementar no âmbito 

do mesmo.

Curso on-line de Dor Orofacial 
com 598 inscritos
A Zambon, farmacêutica internacional, em parceria com a OMD está 

a realizar um Curso integralmente on-line de Dor Orofacial, tal como 

foi noticiado na anterior edição do Boletim.

O Curso, a funcionar em pleno, aceita novas inscrições até ao dia 31 

de Março.

Para se inscrever terá apenas que preencher o formulário que se 

encontra disponível na página “Registo”, em www.zambon.pt. 

O Curso registou até ao momento uma taxa de adesão de 598 inscritos, 

dos quais 38 já terminaram com sucesso todas as fases de avaliação.

Actividades OMD
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Em Portugal

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
1º Curso – Responsabilidade médica – orientações jurídicas para médicos dentistas
12 de Março de 2007 - Hotel Sana Malhoa – Av. José Malhoa, nº 8 – Lisboa

XV Jornadas de Ciências Dentárias do Norte
16 e 17 de Março de 2007 - Centro de Congressos e Exposições da Alfândega do Porto - 
Porto

1º Curso - Utilização de fluoretos e PNPSO - orientações preventivas e terapêuticas para 
o médico dentista
24 Março de 2007 - Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto - R. Dr. Roberto 
Frias, S/N – Porto

XV Jornadas Internacionais de Medicina Dentária do Instituto Superior de Ciências da 
Saúde Egas Moniz 
22 a 24 de Março de 2007 - Instalações do Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas 
Moniz – Campus Universitário Quinta da Granja – Monte da Caparica

Curso SBV
24 de Março de 2007 - Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de  Lisboa

Curso SBV | DAE
30 e 31 de Março de 2007 - ARS Coimbra

Jornadas da Primavera
2 a 6 de Abril de 2007 - Hotel Tivoli Arade (Marina de Portimão) - Algarve

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
2º Curso - Reabilitação com prótese combinada
16 de Abril de 2007 - Hotel Tryp Coimbra - Av. Armando Gonçalves, 20 - Coimbra

Reunião Científica Anual da Sociedade Portuguesa de Ortopedia Dento-Facial (SPODF) 
19 a 21 de Abril de 2007 - Universidade Católica Portuguesa - Lisboa

Simpósio “O papel do Médico Dentista na Oncologia Oral”
20 e 21 de Abril de 2007 – Auditório da Culturgest – Lisboa

Curso SBV
21 de Abril de 2007 - Fundação Social do Porto – Bonjóia - Rua da Bonjoia, 185 - Porto

IV Reunião de Saúde Oral dos Açores
26 a 28 de Abril de 2007 – Terra Nostra Garden Hotel – S. Miguel - Açores

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
3º Curso - Abordagem das situações de urgência mais comuns no consultório
7 de Maio de 2007 - Hotel Sana Malhoa - Av. José Malhoa, nº 8 - Lisboa

Curso SAV
11, 12 e 13 de Maio - ARS Coimbra

“Natural ou Restaurado? Ilusão ou Realidade?” Curso Teórico-Prático – Restaurações 
Estéticas 
18 e 19 de Maio de 2007 – Novotel Porto-Gaia – V.N. de Gaia

2º Curso - Traumatismos orofaciais - abordagem médico-dentária
26 Maio de 2007 - Europarque – Santa Maria da Feira

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
4º Curso - Tratamento endodôntico em odontopediatria 
11 de Junho de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto – Av. da Boavista, 1466 – Porto

3º Curso - Utilização de fluoretos e PNPSO - orientações preventivas e terapêuticas para 
o médico dentista
30 de Junho de 2007 - Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa – Lisboa

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
5º Curso – As dificuldades de uma reabilitação com próteses totais convencionais
9 de Julho de 2007 - Hotel Tryp Coimbra - Av. Armando Gonçalves, 20 - Coimbra

Curso de Actualização em Odontopediatria
15 de Setembro – Açores

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
6º Curso – Abordagem na disfunção temporomandibular 
17 de Setembro de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto – Av. da Boavista, 1466 – Porto

4º Curso – Prótese Fixa - novas tecnologias
22 de Setembro de 2007 - Auditório do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro - Aveiro

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
7º Curso - Update de endodontia na prática clínica 
1 de Outubro de 2007 - Hotel Tryp Coimbra - Av. Armando Gonçalves, 20 – Coimbra

XXVII Congresso da SPEMD
19 e 20 de Outubro de 2007 – Fundação Cupertino de Miranda - Porto

XVI Congresso da OMD
22 a 24 de Novembro de 2007 – Centro de Congressos de Lisboa - Lisboa

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
8º Curso - Gestão da dor em medicina dentária
10 de Dezembro de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto – Av. da Boavista, 1466 – Porto

Classificações finais do 
III Troféu OMD-Kart
O Kartódromo de Baltar recebeu a última prova da temporada de 2006  do Troféu OMD-Kart 
que registou, nesta sua terceira edição, a maior participação de sempre.
O evento contou, uma vez mais, com o grande entusiasmo e desportivismo de todos os presentes, 
tendo sido as classificações finais as que se seguem.

III OMD - Kart

Classif.
  Final Equipa Elementos Grelha de Partida Melhor Volta Corrida

Saca-Coroas

Nós Dois

Finalistas

Assimdentados

Atraso de Vida

Turbinas do Asfalto

BT

Equipe dos Escargotes

Corta-Relvas

Macro Motores

Fast Set

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

       3º | 1:06.243

“Pole” | 1:05.152

       2º | 1:05.981

4º | 1:06.245

6º | 1:06.918

8º | 1:07.865

7º | 1:07.023

5º | 1:06.651

10º | 1:09.817

11º | 1:09.874

9º | 1:08.473

       3º | 1:05.470

1º | 1:04.483

       2º | 1:04.956

4º | 1:05.555

7º | 1:06.045

5º | 1:05.696

8º | 1:06.062

9º | 1:06.217

6º | 1:05.892

10º | 1:06.632

11º | 1:07.332

“ Pole Position ” e Volta Mais Rápida : António Manuel Rodrigues

Fernando C.Mendes | Alberto Resende

António M. Rodrigues | Luís Filipe Nogueira

Bruno Couto | Ricardo Vasconcelos

Ricardo M. Pinto | José Pedro M. Pinto

Jaime Mota | Pedro Norton

Rui Amável | Ricardo Henriques

Paulo Veiga | Nuno Costa

Manuel Campos | Manuel Trigo

Manuel António Sousa | Rui Campos

M. A. Castro | António J. Ferreira

Mário Sousa | Rui Cardoso 
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Notícias Breves

Distinção pela luta 
antitabágica

Nova Comissão
Científica da OMD

In Memoriam

Acessibilidades
Decreto Lei nº 163/2006

Departamento Jurídico 
da OMD

IDS 2007
20 a 24 de Março de 2007 - Koelnmesse exhibition center - Colónia

XIV Congresso da Sociedad de Epidemiologia Y Salud Pública Oral (SESPO)
30 a 31 de Março de 2007 – Palácio de Congresso Y Exposicones de Badajoz – Badajoz 

First World Congress of the International Academy of Oral Oncology (IAOO)
17 a 20 de Maio de 2007 - Amesterdão

XXIX Reunión Anual de la Sociedad Española de Odontopediatría (SEOP)
24 a 26 de Maio de 2007 - Sevilha

British Dental Conference and Exhibition 2007
25 a 26 de Maio de 2007 - Harrogate International Centre - Harrogate 

Reunión de la Sociedad Española de Ortodoncia (SEDO)
2 a 6 de Junho de 2007 – Palacio de Congresos de Cádiz – Cádiz

Turkish Dental Association International Dental Congress
14 a 16 de Junho de 2007 -  Istambul 

American Dental Association Annual Meeting
27 a 30 de Setembro de 2007 – The Moscone Centre – São Francisco

IX Congreso de la Sociedad Española de Medicina Oral (SEMO)
11 a 13 de Outubro de 2007 – Hotel Barcelona Plaza - Barcelona

FDI Annual World Dental Congress
24 a 27 de Outubro de 2007 – Dubai International Convention and Exhibition Centre – Dubai

European Association for Osseointegration Annual Meeting 
25 a 27 de Outubro de 2007 – Centro de Convenciones Internacional de Barcelona – Barcelona

	Formação Contínua OMD	 Eventos acreditados pela OMD	 Eventos não acreditados pela OMD

No Estrangeiro

O Conselho de Prevenção do 
Tabagismo (CPT) distinguiu a OMD 
pelo seu importante contributo na 
área do combate ao tabagismo, 
durante a realização do seminário 
sobre cessação tabágica que 
assinalou o Dia Mundial do Não 
Fumador. A medalha foi entregue ao 
Bastonário da OMD pelo Presidente do Instituto Nacional de Cardiologia 
Preventiva, Fernando Pádua.

A OMD tem vindo a desenvolver uma série de medidas para a difusão 
da necessidade da prevenção contra o tabagismo, nomeadamente 
através da edição, em português, do guia “Tabaco ou saúde oral”, em 
estreita colaboração com a Federação Dentária Internacional e o 
Ministério da Saúde e da criação de um grupo de trabalho, responsável 
por várias iniciativas ao longo do ano.

No seguimento das eleições para os Órgãos Sociais para o triénio 
2007/2009 foi constituída uma nova Comissão Científica formada 
pelos seguintes elementos:

Presidente: 
António Felino 

Vice-Presidente:
João Carlos 
Ramos

António Duarte Mata
Carlos Silva
Cassiano Scapini
Isabel Poiares Baptista
João Aquino
João Braga
João Miguel dos Santos
Luís Pedro Ferreira
Maria João Rodrigues
Paulo Melo
Pedro Nicolau
Ricardo Faria e Almeida
Rui Pereira da Costa
Marcus Veiga

A Direcção da Ordem dos Médicos Dentistas decidiu proceder a uma 
profunda reestruturação do seu Departamento Jurídico.
O objectivo será o de, num futuro próximo alargar substancialmente 
o leque de serviços que a OMD presta aos seus associados.
Mais ainda Informamos que o Dr. Miguel Lopes Cardoso cessou desde
o passado dia 31 de Janeiro a sua colaboração como Director do 
Departamento.

À Família do nosso estimado colega Gustavo André Ribeiro Nicolau 
da Costa apresenta a OMD as mais sentidas condolências. Natural 
de São João da Madeira, membro nº 4833 da Ordem, licenciou-se 
em Medicina Dentária pela Faculdade de Medicina Dentária da 
Universidade do Porto em 2004.

No dia 8 de Fevereiro entrou em vigor o Decreto-Lei n.º 163/2006, de 
8 de Agosto, que regula o regime de acessibilidade de pessoas com 
mobilidade condicionada, em edifícios e estabelecimentos que 
recebem público em geral. Embora não seja um diploma sectorial 
ou específico da Medicina Dentária, deverá ser cumprido também 
pelas clínicas e consultórios dentários, uma vez que se reflecte 
directamente nos processos de licenciamento, tendo revogado o 
Decreto-Lei n.º 123/97, de 22 de Maio

Aconselhamos, a todos os colegas, a consulta do diploma que se 
encontra disponível na área de membro do site da OMD, para 
conhecimento das normas técnicas e dos equipamentos colectivos 
ali previstos, dado que à luz da nova legislação os espaços devem 
obedecer a soluções legais urbanísticas e arquitectónicas específicas.


